Estudo de Caso
PROJETO FORMARE
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Nome do projeto: 

Nome da entidade operadora do projeto: Fundação Iochpe

Data de Início do Projeto Formare: 10/01/1988
Área de atuação do projeto: Área de EDUCAÇÃO 
Endereço: Alameda Tietê, 618  casa 1  


     Cerqueira Cesar 


     São Paulo – SP – 01417-020

Site: www.formare.org.br
Telefone: (11) 3103-8088
Introdução
No Brasil, o debate sobre a Responsabilidade Social de empresas está apenas começando.  A busca de um conceito mais amadurecido e consistente propõe uma comparação entre Filantropia e Responsabilidade Social. 

A Filantropia trata, basicamente, de ação social externa da empresa, tendo como beneficiário principal a comunidade em suas diversas formas (conselhos comunitários, organizações não governamentais, associações comunitárias etc.). A Responsabilidade Social foca a cadeia de negócios da empresa e engloba preocupações com um público maior (funcionários, acionistas, prestadores de serviço, fornecedores, consumidores, comunidade, governo e meio-ambiente).

Assim, a Responsabilidade Social é uma forma de conduzir os negócios da empresa de tal maneira que a torna parceira e co-responsável pelo desenvolvimento sócio-ambiental. A empresa socialmente responsável é aquela que possui a capacidade de entender as demandas e necessidades dos diferentes públicos e conseguir incorporá-los no planejamento de suas atividades.

Por outro lado, diante de um quadro de pobreza e injustiça social em que se encontra o país, a ação voluntária tem sido difundida como uma prática fundamental de contribuição para transformações sociais. Cada vez mais as empresas que proporcionam condições para que seus funcionários exerçam a sua cidadania são valorizadas por todos os segmentos da população.

Um projeto como o FORMARE, que reconhece e valoriza as experiências e saberes dos funcionários das empresas despertando-os para um trabalho voluntário em benefício da formação de jovens pobres da comunidade destaca-se nesse cenário, principalmente por ter uma estrutura concebida para acompanhar a demanda do mercado corporativo que exige eficiência, investimentos direcionados e qualidade.
Dentro deste conceito, o Projeto FORMARE possui um alinhamento dos processos que gera um modelo de gestão focado em metodologia de multiplicação.
O problema social

Pesquisas do IBGE indicam que cerca de 50 milhões de brasileiros vivem na condição de pobreza. Este número constitui 1/3 da população brasileira, mas chega a 46%, quase a metade, quando se considera a população com menos de 16 anos. Considerando que uma das formas de combate ao ciclo da pobreza pode ser  vencido com a criação de oportunidades de geração de renda e que esta só se coloca no longo prazo através da formação profissional, o Projeto FORMARE volta-se para a solução deste grave problema estrutural. Acresça-se a este fato a própria competitividade do trabalhador brasileiro, não só no cenário internacional, mas no cenário específico do Mercosul: os níveis de escolaridade registrados indicaram que, enquanto o trabalhador brasileiro tinha apenas 3,5 anos, o trabalhador chileno tinha 7,5 e o argentino 8,7 anos de escolaridade. 
Diferentemente das gerações anteriores o jovem de hoje está preocupado com as questões que influenciarão a sua felicidade no futuro de forma concreta. Preocupa-se com a garantia de sua própria vida. Conforme pesquisa recente (tabela 1) a segunda maior preocupação do jovem brasileiro está concentrada no emprego. Buscar um emprego e ter uma profissão significa, para a maioria dos jovens, a independência e o caminho para a realização de seus sonhos.
Tabela 1. Problemas que mais preocupam/escolaridade/renda 

	Problemas
	Até

Ens. Fund.
	Até

Ens.

Médio
	Ens. Sup.
	Até

2 Sal. Mín.
	+ de 2 a 5 Sal. Mín.
	+ de 5 a 10 Sal. Mín.
	+ de 

10 Sal. Mín.

	Segurança/violência
	25%
	28%
	28%
	26%
	26%
	27%
	37%

	Emprego/profissão
	26%
	26%
	20%
	28%
	24%
	17%
	17%

	Drogas
	7%
	8%
	10%
	7%
	8%
	9%
	11%

	Educação
	5%
	7%
	9%
	6%
	7%
	7%
	8%

	Família
	9%
	4%
	3%
	7%
	5%
	5%
	5%


Fonte: Pesquisa Criterium / Projeto Juventude

Segundo Gustavo Venturi, cientista político, “a entrada no mercado de trabalho é um momento crítico. Muitos jovens que não conseguem se inserir e acabam tendo seu processo de independência atrasado”. 

O número de desempregados entre os jovens é três vezes maior do que a média da população na mesma condição. E assim mesmo, a maioria dos jovens que hoje trabalha se insere no mercado informal de trabalho. O trabalho representa para o jovem a principal porta de entrada para o mundo adulto. Por meio do trabalho ele poderá efetivar suas escolhas sejam elas profissionais ou pessoais. 

Para conseguir seu primeiro emprego, o jovem de hoje se depara com uma realidade diferente da geração de seus pais. O mercado de trabalho atual tem características mutáveis, como veremos adiante. Este novo cenário traz ansiedade, já que ele sofre uma pressão imensa, muitas vezes de sua própria família, para buscar uma colocação da mesma forma que outrora era possível. 

Na geração anterior, as pessoas tinham um emprego, muitas vezes para toda a vida. A estabilidade profissional era comum. Hoje, ao contrário, não é fácil conseguir um emprego, nem permanecer nele por muito tempo.

Neste cenário, os jovens de populações de baixa renda não contam com nenhum tipo de preparo através dos meios de educação formal para obter um emprego. Suas maiores dúvidas estão focadas nos seguintes aspectos:

· Como buscar um emprego? Onde?

· Como elaborar um currículo, se não tenho experiência?

· Como divulgar o meu currículo?

· Que tipos de trabalho existem?

· O que é o mercado de trabalho? 

· Que profissão devo seguir? Aquela que mais gosto? Aquela que dá mais dinheiro?

· Como vou estudar se não tenho emprego para sustentar uma faculdade? 

· Que postura devo ter ao participar de uma entrevista?

· Qual salário posso pedir quando for entrevistado?

Apesar destas dúvidas o jovem tem uma característica importante: ele é curioso! Por ensaio e erro, sai em busca das informações que necessita com seu grupo de amigos, através da internet e outros meios. Este “espírito buscador” permite que o jovem consiga se adaptar a este novo mercado de trabalho, onde a empregabilidade - que significa segundo José Augusto Minarelli “a capacidade de gerar trabalho e renda permanente” - é a marca registrada do mercado formal ou o informal de trabalho.

Atualmente para manter-se empregado dentro de uma empresa é necessário ampliar suas próprias condições de empregabilidade.

A empregabilidade requer um aprendizado e curiosidade constante, ela extrapola o mundo da educação formal. A maior tarefa de um educador hoje é manter a curiosidade do jovem aguçada e facilitar a busca do autodesenvolvimento, estas são as duas características principais das pessoas com alta empregabilidade no mundo moderno. 

A empregabilidade é movida pela busca por independência que é realizada através do exercício profissional. Nesta tarefa, educador e jovem caminharão juntos, já que a empregabilidade é resultado do autodesenvolvimento. É um movimento de busca contínua de aperfeiçoamento, de criatividade e de adaptabilidade às mudanças.

Os dados mostram hoje a precariedade na empregabilidade para a juventude, pois cada vez mais é exigida alta escolaridade e qualificação, mas uma grande parcela de nossos jovens não consegue ter acesso à universidade, começando sua vida profissional em subempregos e permanecendo neles por muito tempo. 

Projeto FORMARE

O FORMARE é um exemplo de metodologia de investimento social privado que busca alternativa para o desafio da igualdade social e de um desenvolvimento justo e sustentável.

O Projeto é um exercício da responsabilidade social para empresários, funcionários e prestadores de serviço de uma empresa. O conceito de responsabilidade social do setor produtivo de nosso país tem evoluído bastante nestes últimos anos. Passamos de uma prática assistencialista e pontual para uma contribuição mais efetiva e duradoura por meio do desenvolvimento de projetos como o Formare que transforma a empresa em um ambiente de aprendizagem para jovens de famílias de baixa renda que vivem nas proximidades da empresa.

Os cursos são desenvolvidos de acordo com a vocação da empresa, as necessidades da comunidade e as características do mercado de trabalho local.

Os cursos são desenhados a partir de uma visita diagnóstica dos professores do UTFPR à empresa que adotará o Projeto. Esta visita tem o objetivo de analisar as características principais da empresa, seus equipamentos ou processos e os funcionários dispostos a disponibilizar seus conhecimentos e experiências para os futuros alunos. Dessa forma, os elementos da cultura e do conhecimento local são absorvidos e são integrados na proposta curricular.

Projeto possui aspectos inovadores desta tecnologia social envolvendo a sua metodologia, sua forma de operação, seus principais méritos, bem como sua forma inédita de multiplicação para a área social. 

O Projeto FORMARE propicia o resgate social entendido como a valorização do aluno como pessoa, o resgate de posturas, valores e atitudes positivas para a vida e de auto-conhecimento e compreensão de si próprio diante do grupo. Este resgate significa re-orientar para novas posturas e hábitos a partir de exemplos e referências que não puderam ser iniciadas ou vivenciadas nas situações de exclusão social. 

Desta forma, o apoio de tutores, a atenção quase individualizada dos educadores junto aos alunos e a integração com a família podem promover o restabelecimento da auto-estima e a liberação de emoções positivas nas relações do cotidiano, podendo reverter o comportamento dos jovens e viabilizando a inclusão num cenário produtivo.

As competências ou habilidades sociais previstas para o egresso FORMARE são amplas e projetam para um futuro cidadão autônomo. Neste campo, muito se trabalhou com os educadores e os coordenadores, tendo em vista o real entendimento e o desenvolvimento destas competências nos alunos. 

Além disso, considerando que o educador FORMARE é oriundo do ambiente empresarial, e como tal, realiza ação voluntária no projeto, deflagra-se outro aspecto inovador: é possível contar com ação sistemática e contínua de funcionários voluntários, resultando em significativo crescimento pessoal da organização a que o funcionário se vincula e, sobretudo, fazendo com que o investimento social da empresa seja não apenas um ato da presidência, mas que perpasse por toda hierarquia da organização.

É igualmente relevante, num cenário em que a educação tecnológica freqüentemente está distante das aspirações e necessidades do mercado, o fato de o programa FORMARE emergir do e no setor produtivo. Se a educação tecnológica vinha sendo criticada pelo distanciamento entre o ensino que realiza – privilegiando a informação e não as competências – e a prática e a necessidade do mercado, o FORMARE coloca-se absolutamente inserido neste universo. 

Outro aspecto merece ser ressaltado: o modelo desenvolvido para viabilização do FORMARE requer baixo investimento, envolve baixos custos operacionais e pequena estrutura, o que é possível graças à maximização dos equipamentos e serviços existentes numa empresa e pela qual não incidem custos adicionais. Tem-se, portanto, uma tecnologia social de alta replicabilidade, baixo custo e resultados plenamente em consonância com as necessidades sociais do país.

Por fim, a efetiva mobilização de parcerias, cada qual aportando não só recursos disponíveis, mas também competências específicas e atuação sinérgica, têm potencializado as relações dos participantes, seu envolvimento com a comunidade e, conseqüentemente, o engajamento de maior número de atores na busca de soluções para as demandas sociais.
Públicos-alvo

Educandos

Jovens entre 15 e 17 anos, com renda familiar per capita de meio salário mínimo, provenientes de comunidades vizinhas a empresas de médio e grande porte.  Devem apresentar as seguintes características (em ordem de prioridade):

· Potencial de desenvolvimento

· Estar cursando a escola formal

· Sem acesso a escolas e/ou cursos profissionalizantes

· Sem acesso aos bens culturais da sociedade.

Educadores-Voluntários 

Funcionários das empresas que disponibilizam e transmitem seu conhecimento para os alunos de forma voluntária, passando a ser os agentes da ação social da empresa.

Empresas

De médio a grandes portes, com número de funcionários igual ou superior a 400, que tenham interesse em participar do processo sócio educativo brasileiro.

O caminho para uma solução
Compreendendo a empresa como um ambiente de aprendizagem, o Programa FORMARE identifica sua potencialidade como agente educacional comunitário que propicia o resgate de jovens em situação de risco social através da iniciação profissional. De outro lado vê a empresa como um ambiente de desenvolvimento de habilidades sociais, ao propiciar aos funcionários a oportunidade de atuarem como cidadãos, através da ação voluntária como educadores.
O Projeto FORMARE teve início em 1988 com os dirigentes das fábricas do Grupo Iochpe, nas unidades de Canoas e São Bernardo do Campo.

Ao longo dos anos, o projeto foi sendo construído e aperfeiçoado com a contribuição de todos os envolvidos, desde o Presidente da empresa até os funcionários da produção.

De 1988 até 1994 o Projeto FORMARE permaneceu como uma atividade social dentro daquelas unidades fabris, mas já se reconhecia o grande potencial de ensino e aprendizagem que o ambiente de trabalho real das empresas proporciona, não só em tecnologia, mas principalmente no acervo inexplorado do saber técnico e humano das pessoas que ali trabalham.

No entanto, o Projeto FORMARE apenas dentro das empresas Iochpe Maxion ficaria restrito a pequena quantidade de jovens atendidos, pois com o objetivo de dar atendimento individualizado aos alunos, e viabilizar o projeto, cada turma acolhe somente cerca de 20 jovens. Esta seria uma ação pouco significativa diante da demanda de iniciação profissional de jovens brasileiros. 
Para que este número fosse ampliado visando gerar impacto social, a solução encontrada foi compartilhar o know how adquirido nas empresas Iochpe-Maxion com outras empresas também preocupadas com este cenário. 

Para disseminar este know how, assim como os materiais necessários para que esta disseminação se desse de maneira organizada e sustentável, a Fundação Iochpe optou por um modelo de gestão com metodologia de multiplicação possibilitando a outras empresas adotarem o FORMARE e atuarem na qualificação de suas comunidades. O FORMARE, a primeira franquia social sem fins lucrativos estruturada no Brasil com base na lei de franquias e, portanto, munida de ferramentas deste sistema, permite às empresas que implantam o programa a adoção de métodos e processos amplamente experimentados e descritos de maneira precisa e detalhada.  

Entendendo esta metodologia de multiplicação como a forma de disseminar uma iniciativa social bem sucedida, possibilitando sua implantação em novas comunidades, ampliando seus resultados e assim maximizando o retorno, hoje a Rede FORMARE já conta com setenta e cinco escolas implantadas de norte a sul do Brasil e uma na Argentina localizadas nas seguintes empresas:
	EMPRESA
	LOCALIDADE

	ACHE LABORATÓRIOS
	Guarulhos - SP

	ALSTOM
	Taubaté - SP

	AMSTED MAXION
	Hortolândia - SP

	AMSTED MAXION – FLANAÇO
	Osasco - SP

	ARTEB
	São Bernardo do Campo - SP

	ARVIN MERITOR


	Osasco - SP

	BARDELLA 
	Guarulhos - SP

	BARDELLA 
	Sorocaba - SP

	BEHR
	Arujá - SP

	BOSH
	Campinas - SP

	CONSÓRCIO MODULAR
	Rezende - RJ

	CONTINENTAL
	Várzea Paulista - SP

	COTEMINAS
	Blumenau - SP

	COTEMINAS
	Campina Grande - PB

	COTEMINAS 
	Natal - RN

	DANA 
	Osasco - SP

	DELPHI
	Cotia - SP

	DELPHI 
	Espírito Santo do Pinhal - SP

	DELPHI 
	Itabirito - MG

	DELPHI 
	Jambeiro - SP

	DELPHI 
	Paraisópolis - MG

	DELPHI 
	Piracicaba - SP

	ELEKTRO
	Campinas - SP

	EQUIPAV
	Promissão - SP

	FEDERAL MOGUL
	Araras - SP

	GRUPO ULTRA
	São Paulo - SP

	INTERMARINE
	Osasco - SP

	KNORR-BREMSE
	São Paulo - SP

	LEAR 
	Betim - MG

	LEAR 
	Caçapava - SP

	LEAR / PELZER 
	Gravataí - RS

	MAGNETI MARELLI 
	Amparo - SP

	MAGNETTI MARELLI 
	Hortolândia - SP

	MAGNETTI MARELLI 
	Lavras - MG

	MAGNETI MARELLI 
	Mauá - SP

	MAGNETI MARELLI 
	São Bernardo do Campo - SP

	MAHLE 
	Indaiatuba - SP

	MAHLE 
	Itajubá - MG

	MAHLE 
	Limeira - SP

	MAHLE 
	Mogi Guaçu - SP

	MAHLE 
	São Bernardo do Campo - SP

	MAHLE 
	Jundiaí - SP

	MANGELS 
	São Bernardo do Campo - SP

	MANGELS 
	Três Corações - MG

	MAXION 
	Contagem - MG

	MAXION
	Cruzeiro - MG

	MEXTRA
	Taubaté - SP

	MILÊNIA
	Londrina - PR

	MUELLER
	Contagem - MG

	MWM 
	Canoas - RS

	MWM 
	Jesus Maria - Argentina

	MWM
	São Paulo - SP

	NÍVEA
	Itatiba - SP

	PEUGEOT CITROEN
	Porto Real - RJ

	PLASCAR 
	Betim - MG

	PLASCAR
	Jundiaí - SP

	PLASCAR 
	Varginha - MG

	RIPASA
	Americana - SP

	SATIPEL 
	Taquari - RS

	SATIPEL
	Uberaba - MG

	SCHAEFFLER GROUP
	Sorocaba - SP

	SIEMENS – Curitiba
	Curitiba - PR

	SOGEFI / FRAMM
	São Bernardo do Campo - SP

	SUZANO – Embu
	Embu - SP

	SUZANO – Mucuri
	Mucuri - BA

	SUZANO – Suzano
	Suzano - SP

	SYL
	Sorocaba - SP

	VIDEOLAR 
	Barueri - SP

	VIDEOLAR – Manaus
	Manaus - AM

	VOITH
	São Paulo - SP

	ZF SACHS
	São Paulo - SP


O Projeto FORMARE está em plena expansão. Aumentou e fortaleceu sua equipe, desenvolveu novos cursos e materiais de apoio pedagógicos, elaborou novos materiais institucionais de apresentação do projeto, criou procedimentos de gestão e administração informatizados, construiu um centro virtual com site e intranet para a troca de experiências e construção de um saber coletivo entre os 3.000 educadores voluntários das 75 escolas que compõem a Rede FORMARE até agora (primeiro semestre de 2008).

Ações e procedimentos que compõem o projeto

O gerenciamento do projeto se dá através de dois agentes operacionais: o da Fundação Iochpe e o de cada escola FORMARE nas unidades empresariais.

A Fundação Iochpe elaborou manuais orientadores que apóiam, de forma precisa e detalhada cada etapa de implantação e gerenciamento de uma escola FORMARE. Eles estão organizados por assunto e com exemplos práticos facilitando seu manuseio e sua consulta.
Na Fundação Iochpe a estrutura da equipe FORMARE para atendimento e gestão da rede é descrita abaixo:
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Suas atribuições são:

1) Equipe de Coordenação (coordenadora e assistentes)

· Ampliação e divulgação do projeto FORMARE tanto no âmbito corporativo como governamental;

· Acompanhamento e apoio da visita diagnóstica na empresa parceira;

· Presença nos eventos de inauguração e formaturas de escolas

· Participação e monitoramento em todos os processo operacionais

· Monitoramento administrativo financeiro.

· Comunicação com a imprensa e demais veículos de informação

2) Equipe Pedagógica (coordenadora, assistente, capacitadoras, técnicos)

· Suporte pedagógico para as escolas
· Elaboração do curso
· Elaboração de materiais
· Pesquisa e reconhecimento e envio de materiais pedagógicos
· Visitas técnicas presenciais duas vezes ao ano
· Atendimento e suporte aos coordenadores de toda rede
· Elaboração e execução de capacitação de coordenadores
· Elaboração e execução de capacitação de educadores voluntários
Dentre as atribuições aqui descritas para a equipe da Fundação Iochpe, destacamos a importância das capacitações de coordenadores e de educadores voluntários:

· Capacitação de Coordenadores que iniciarão uma escola FORMARE: duração de 24 horas, na sede da Fundação Iochpe, consiste na introdução ao conceito Formare, entrega dos manuais orientadores, orientações para sua utilização, descrição das principais ações que envolvem o processo de implantação, depoimentos de coordenadores que já passaram pela experiência e visita a uma escola em funcionamento. 

· Encontro Anual de Coordenadores FORMARE: um fim de semana em hotel fora da cidade de São Paulo, consiste na abordagem de temas variados como educação de jovens, responsabilidade social corporativa, voluntariado, entre outros. Espaço para troca de experiências, conquistas e desafios dos coordenadores em suas diferentes realidades.
· Capacitação inicial de Educadores voluntários: duração de 8 horas, na empresa, em horário de trabalho, consiste na introdução ao conceito FORMARE, noções de voluntariado, perfil da juventude, características do educador, princípios de ensino e aprendizagem. São fornecidos aos educadores textos que embasam a prática pedagógica, bem como atividades que proporcionam vivências desta prática.
· Capacitação continuada de educadores voluntários: 8 horas/ano. 
Nas empresas a equipe de coordenação pode ser composta por uma ou mais pessoas que assumirão funções de agentes sociais e gestores educacionais conforme descrito a seguir:

1) Como agente social:

· Conhecer os conceitos que definem uma empresa como cidadã;

· Conhecer a metodologia FORMARE, e sua operacionalização através dos manuais FORMARE;

2) Como gestor educacional:

· Sensibilização dos funcionários das empresas e formação da equipe de educadores voluntários

· Selecionar os alunos, conforme critérios do FORMARE, com apoio da equipe de RH da Unidade;

· Identificar os educadores-voluntários, direcionando-os para os conteúdos compatíveis com a sua formação e/ou experiência;

· Ambientar os educadores-voluntários com a metodologia Formare;

· Estimular a troca de informações entre os educadores-voluntários;

· Planejar ações de integração com a empresa e a comunidade;

· Acompanhar e registrar o desenvolvimento dos alunos;

· Realizar reuniões periódicas com os pais e responsáveis pelos alunos;

· Realizar visitas aos domicílios dos alunos quando necessário;

· Organizar a cerimônia de formatura;

· Encaminhar os alunos ao mercado de trabalho e efetuar o acompanhamento periódico;

Dentre as atribuições aqui descritas para a equipe de coordenação nas empresas, destaca-se a formação do grupo de educadores voluntários, que será determinante para o sucesso do projeto. O processo inicia-se pela divulgação do projeto em todos os setores da empresa com a intenção de sensibilizar seus colaboradores e garantir a adesão de um grande número de voluntários que participarão não somente como educadores, mas também como orientadores de práticas profissionais, ou apenas observando e apoiando os alunos e a escola no seu dia a dia.
 Os resultados mais importantes desta sensibilização são, além da identificação dos educadores voluntários, a obtenção de apoio aos mesmos por parte de suas chefias, dando-lhes a flexibilidade de horário necessária para ministrar as aulas.  

A seguir serão descritas as ações mais significativas para o desenvolvimento do Projeto que se inicia a partir da decisão de uma empresa em adotar o Projeto:

Elaboração de uma proposta de curso

Os cursos FORMARE desenvolvem as habilidades dos alunos em três diferentes níveis: 
Para a elaboração de uma proposta de curso, são realizadas as seguintes etapas:

Identificação de necessidades

Processo de levantamento de informações da empresa e da comunidade onde está inserida, verificando de um lado, o potencial educativo da empresa e de outro as demandas na área profissional. Este processo tem por objetivo definir o curso que facilite a futura inserção dos alunos no mercado de trabalho da região. Os cursos não formam especialistas, mas desenvolvem habilidades e conhecimentos básicos para que o aluno possa trabalhar tanto em sua área de formação, como em outras áreas afins. 

Exemplos: Curso de Assistente de Produção e Serviços está na área industrial e atende a sub-área de bens e serviços; Curso de Agente de Serviços Administrativo e Comerciais está na área administrativa, mas atende também a área comercial.

Definição dos Conteúdos

Consiste no desenvolvimento do perfil profissional do aluno que se deseja formar e na seleção de conteúdos a serem ministrados pelos funcionários da empresa de forma voluntária. 

Construção do Currículo

O currículo é a organização dos conteúdos do curso distribuídos em 33 semanas, divididas em 3 módulos – básico, intermediário e avançado - de 11 semanas cada um, com especificação das disciplinas, suas seqüências e cargas horárias. O currículo considera: o perfil profissional do aluno de cada curso, as competências exigidas pelo mercado de trabalho e a distribuição de conteúdos.

Plano de ensino

Os Planos de Ensino são apresentados por disciplina, e apresentam orientações de ordem pedagógica e bibliográfica. Os Planos de Ensino servirão de guia aos educadores voluntários para o planejamento de suas aulas. 

As Aulas

As aulas nas escolas FORMARE estão divididas de maneira a proporcionar o melhor nível de aprendizado possível aos alunos, sendo que para tanto elas estão divididas em:

        a) Aulas Teóricas

· Aplicadas em sala de aula, orientadas pelo Plano de Ensino ao educador-voluntário, sobre o tema em questão.

· Têm como objetivo passar ao aluno a noção conceitual do que será aprendido na prática

        b) Aulas Práticas

· Aplicadas na própria sala, através da demonstração prática sobre o tema em questão.

· Têm como objetivo concretizar o aprendizado, fazendo com que este seja mais efetivo.

          c) Prática Profissional

· Realizada nas áreas da empresa, é uma forma de iniciação profissional para os alunos.

· Têm como objetivo demonstrar aos alunos como se une teoria e prática num ambiente de trabalho real.

· Os alunos não devem, em momento algum, ser responsáveis pelo posto e execução do trabalho.

Material de Apoio para as Aulas 

Até o momento temos 63 cursos elaborados em diferentes áreas. 

Cada curso possui em média 15 disciplinas, sendo que 5 disciplinas compõem o núcleo comum à todos os cursos e outras 10 disciplinas são específicas da área do curso, além da prática profissional.
Faz parte da proposta FORMARE elaborar cadernos que apóiem o educador voluntário no planejamento de suas aulas. Até agora a Coleção de Cadernos FORMARE já conta com 155 títulos. Estes cadernos foram elaborados em forma de fichário para que o educador possa inserir capítulos, selecionar textos para reprodução para os alunos num processo constante de atualização destes conteúdos.

Espaço físico

Enquanto espaço de aprendizagem, a Escola FORMARE é o próprio ambiente de trabalho, onde a prática é mesclada com a teoria. Assim, o educando inicia seu contato com o mundo do trabalho e vivencia situações que favorecem sua iniciação profissional. 
A infra-estrutura necessária para a implantação de uma FORMARE poderá variar de acordo com o curso escolhido. O ideal da dimensão da sala de aula é de 60m2. O mobiliário é leve e flexível para facilitar a movimentação dos alunos e o trabalho em equipe. 

Implantação

A empresa designa um grupo de funcionários que atuarão como Coordenadores do Formare que recebem, além dos Manuais Orientadores, todo o apoio da Fundação Iochpe por meio de uma capacitação inicial de 24 horas e um atendimento de toda a equipe para a solução de qualquer dificuldade encontrada.

Os coordenadores divulgam o Projeto dentro da empresa, sensibilizam todos os funcionários e monta sua equipe de voluntários (40 em média) que também recebe da Fundação Iochpe uma capacitação de 8 horas e todo o apoio necessário para assumir a sua função de educador.    

Acompanhamento de um curso

Seleção de alunos

Como é muito grande a demanda por oportunidades de formação profissional, estabeleceu-se um processo de seleção que permite identificar os jovens que provavelmente terão melhor desempenho e aproveitamento dos cursos oferecidos.
Este procedimento envolve as seguintes etapas:

· Preenchimento de ficha de inscrição. 

· Provas de conhecimentos gerais, língua portuguesa, matemática, e redação (a mesma prova para todas as escolas).

· Entrevistas individuais

· Visitas domiciliares

· Dinâmicas de grupo

Acompanhamento de alunos e certificação 

Para garantir a emissão de certificado de Formação Inicial de Educação Profissional reconhecido pelo MEC, a Fundação Iochpe formalizou um convênio com a UTFPR (Universidade Tecnológica Federal do Paraná), antigo CEFET-PR, que emite, além disso, diários de classe (documento comum à todas as escolas brasileiras) para cada disciplina, permitindo o registro de freqüência e notas dos alunos, bem como de conteúdos ministrados e outras observações. Estes documentos serão utilizados para a emissão dos “históricos escolares” que acompanham os certificados.

Visitas técnicas

Em cada semestre, a empresa recebe uma visita avaliativa de 8 horas de um professor da UTFPR juntamente com um elemento da equipe da Fundação Iochpe para o monitoramento do Projeto.

Formatura

A formatura é o evento que simboliza oficialmente o final do curso, porém, muito mais que o final de um curso, a formatura é o momento em que existe uma aproximação entre empresa, comunidade, e outras empresas da região. 

Esses vínculos são fundamentais para o fortalecimento do FORMARE na empresa e na comunidade, buscando o aprimoramento da escola. A partir desta divulgação é possível identificar possíveis empregadores, parceiros e multiplicadores para o FORMARE.

Colocação profissional

É sugerido “folder” para divulgação na região sobre o curso contendo o perfil de cada aluno. Além disso, todos os educadores voluntários da empresa se empenham na indicação de seus alunos para postos de trabalho.
Além disso, a Fundação Iochpe possui uma parceria com a empresa Curriculum.com que disponibiliza um espaço especial para currículos dos egressos.

Neste ano de 2008, a Fundação Iochpe participa da fase de teste do Portal Busca Jovem que é desenvolvido pelo grupo de Estudos da Juventude do GIFE no qual o FORMARE faz parte.

Estes procedimentos têm garantido 80% de colocação dos alunos Formare. 
Avaliação e Métricas

O Projeto FORMARE tem processos de acompanhamento e avaliação para atender a diversos objetivos. O primeiro desses processos diz respeito ao período de seleção dos alunos que passam por testes de conhecimentos e verificação de dados sócio-econômicos através de visitas domiciliares. 
O segundo refere-se a sua implementação e aprimoramento como um novo modelo de aprendizagem não formal, voltada à educação tecnológica profissionalizante em nível básico, desenvolvida dentro de uma empresa. Neste mesmo segmento, outros instrumentos avaliativos – sempre entendidos como processos contínuos e voltados ao aprimoramento das práticas e do aprendizado – são utilizados para monitorar e avaliar o desenvolvimento da prática pedagógica e atuação do educador-voluntário.
Há, ainda, a avaliação da aprendizagem realizada pelo educador-voluntário e os processos avaliativos desenvolvidos pela UTFPR, como avaliador externo vinculado ao MEC
. Após a formatura, é avaliada a inserção do educando no mercado de trabalho ao longo de dois anos.

O outro processo de avaliação consiste em acompanhar o desenvolvimento operacional das escolas respeitando as características individuais de cada empresa e comunidade onde está inserida. Há ainda a avaliação quanto aos princípios estabelecidos pelo Estatuto da Criança e do Adolescente. 

Os processos avaliativos ocorrem através de relatórios enviados sistematicamente à Fundação Iochpe e também através de visitas in loco, onde são verificadas presencialmente as condições de funcionamento da escola através do contato pessoal com alunos, coordenador, educadores-voluntários, parceiros, setores da empresa, bem como o grau de relacionamento escola/empresa.  Existe também o Programa de Avaliação à Distância que coleta, cruza e analisa indicadores levantados através de questionários respondidos por uma amostra representativa dos segmentos: alunos, coordenação e educadores-voluntários.
Indicadores Utilizados:
Quanto ao aluno:

· Econômico: acompanhamento da evolução da renda per capita familiar.

· Educacional: grau de proficiência do aluno na escola formal antes e depois de ingressar na FORMARE.

· Empregabilidade: colocação no mercado de trabalho e o índice de empregabilidade e de promoções.

Quanto ao Educador-voluntário:

· Cumprimento das metas do programa

· Evolução da formação acadêmica

· Características de liderança
Resultados Alcançados

Até o momento, 5.700 jovens foram beneficiados pelo Projeto FORMARE. A totalidade prosseguiu os estudos da escola regular, atingindo níveis superiores de formação acadêmica em relação àqueles encontrados na época de ingresso no projeto. Além disso, cerca de 80% deles foram encaminhados com sucesso ao mercado de trabalho e as pesquisas realizadas indicam que a renda per capita do egresso triplica em três anos. O desempenho dos alunos na escola formal melhora significativamente. 

Diversos alunos atestam em seus depoimentos a melhoria da qualidade de vida, aumento de renda e, em especial, a efetiva contribuição do Programa para que passasse a ter novas e positivas perspectivas de vida. 
Os educadores-voluntários retomam sua formação e aumentam suas competências de liderança.

Avaliação Externa

A Fundação Iochpe acompanha os resultados do projeto FORMARE através de avaliações externas. A primeira avaliação foi realizada em 2003 e, a segunda que será apresentada a seguir, em 2007.
A primeira etapa da pesquisa envolveu a totalidade das unidades FORMARE e convocou para responder questionários contextuais todos os públicos envolvidos com o Programa nas empresas.  Nessa etapa, atenderam à convocação 92% das empresas e, em média, 87% dos públicos.
A segunda etapa envolveu cinco unidades FORMARE indicadas pela equipe da Fundação Iochpe. A inscrição das pessoas para as entrevistas foi organizada pelos coordenadores FORMARE nas empresas.  Compareceram às entrevistas todas as pessoas inscritas. 
A terceira etapa envolveu 45 unidades FORMARE e 854 alunos. Participaram desta etapa 84% das unidades FORMARE que correspondem a totalidade das unidades com o Programa em funcionamento normal na época da avaliação. Três empresas que até então não tinham participado das duas primeiras etapas se engajaram nesta etapa (Intermarine, Arteb e Lear Betim). 

A quarta etapa envolveu 131 ex-alunos de 8 (oito) unidades FORMARE em entrevistas telefônicas. Foram realizadas em média quatro ligações por entrevista e a duração média de cada entrevista foi de doze minutos num total aproximado de 26 horas de entrevistas telefônicas.

	Etapa
	Descrição
	Metodologia
	Empresas
	Públicos
	Quantidades

	1
	Pesquisa de opinião

(quantitativa)
	Questionários

contextuais
	48
	Alunos

Educadores voluntários

Coordenadores

Gerentes e Diretores

Presidentes
	821

999

87

72

25

	
	
	
	
	Total
	2004

	2
	Pesquisa de opinião

(qualitativa)
	Entrevistas
	5
	Educadores voluntários

Coordenadores

Gerentes e Diretores
	12

11

5

	
	
	
	
	Total
	28

	3
	Avaliação de

desempenho
	Provas
	45
	Alunos
	854

	4
	Investigação

Ex-alunos
	Entrevistas

por telefone
	9
	Ex-alunos
	131


Públicos e Metodologia
Os vários públicos das empresas envolvidos direta ou indiretamente com as Escolas Formare responderam a questionários contextuais sobre sua visão dos vários aspectos do Projeto.
Estes instrumentos de medida quantitativa têm como principais vantagens sua grande abrangência, a precisão e a confiabilidade dos dados coletados. Os números dos que participaram desta fase da pesquisa são:

	Unidades Formare
	48

	Alunos
	821

	Educadores voluntários
	999

	Coordenadores Formare
	87

	Diretores / Gerentes
	72

	Presidentes / Direção Geral
	24


Cada um dos públicos das Empresas e Escolas Formare passou sua visão do Projeto. É objeto desta pesquisa conhecer estas visões, coletando e organizando informações de acordo com suas procedências e permitindo análises variadas. 

Matriz dos instrumentos de pesquisa. 

Buscando a melhor organização e a obtenção da maior abrangência possível sobre os assuntos pesquisados, a elaboração dos questionários e demais instrumentos de pesquisa considerou 6 (seis) critérios gerais, seus subcritérios e desdobramentos (indicadores) que explicitamos na matriz a seguir. Os elementos apresentados a seguir são a base para os questionários contextuais.

Critério 1 - Atuação das lideranças

	Subcritérios
	Indicadores pesquisados

	a. As lideranças nos vários níveis hierárquicos da empresa compartilham da missão e valores educacionais do Projeto Formare e atuam como patrocinadores na sua implantação na Empresa.

b. As lideranças, nos vários níveis hierárquicos da Empresa, estão envolvidas em assegurar que o Projeto Formare seja implementado e melhorado de forma contínua.

c. As lideranças interagem de forma positiva com os vários públicos e instituições, internas e externas à Empresa, nas questões relacionadas ao Projeto Formare.

d. As lideranças reforçam em seus depoimentos e atitudes a valorização das pessoas da Empresa envolvidas com o Projeto Formare perante as demais instâncias de trabalho.

e. As lideranças se antecipam e identificam as necessidades de mudanças com relação ao Projeto Formare e patrocinam esse processo por meio de sua presença, apoio e exemplo.
	1. Percepção geral das lideranças sobre os reflexos da presença do Formare na empresa.

2. Expectativas sobre o impacto do Formare na imagem da empresa.

3. Expectativas sobre o impacto do Formare no clima organizacional da empresa.

4. Expectativas sobre o impacto do Formare nas pessoas da empresa envolvidas com o Projeto.

5. Expectativas sobre o impacto do Formare nos alunos.

6. Formas de envolvimento das lideranças da empresa com relação ao Formare.

7. Presença e atuação das lideranças da empresa com relação ao Formare.

8. Participação das lideranças nos eventos Formare.

9. Presença e valorização do Formare na comunicação institucional da Empresa.

10. Valorização pelas lideranças dos departamentos e pessoas da empresa envolvidas com o trabalho do Formare.


Critério 2 – Políticas e estratégias

	Subcritérios
	Indicadores pesquisados

	a. As políticas e estratégias têm como referência as necessidades e expectativas, atuais e futuras, da empresa, dos públicos interno e externo do Projeto Formare e, em especial, dos alunos formandos.

b. As políticas e estratégias são baseadas na análise de informação proveniente de indicadores de desempenho e aprendizagem dos alunos e demais públicos envolvidos com o Projeto Formare.

c. As políticas e estratégias são desenvolvidas, revistas e atualizadas à luz dos resultados obtidos.

d. As políticas e estratégias são comunicadas e desdobradas por meio de um conjunto de processos.
	1. A implantação do Projeto Formare está alinhada com as políticas de responsabilidade social da empresa.

2. O Projeto Formare integra as estratégias de marketing social da empresa.

3. O Formare é visto pela empresa como uma estratégia de formação e qualificação de futura mão-de-obra.

4. O Formare é uma estratégia de melhoria do clima organizacional na empresa.

5. O Formare contribuiu para o crescimento pessoal dos envolvidos com o projeto na empresa.

6. As expectativas da empresa e a proposta do Formare estão alinhadas com as necessidades atuais e futuras dos alunos formandos.

7. As políticas e estratégias do Formare são conhecidas pelos envolvidos com o projeto na empresa.

8. As políticas e estratégias da empresa com relação ao Projeto são conhecidas pelos colaboradores do Formare.

9. A comunicação entre a equipe do Formare na empresa e a Fundação Iochpe é adequada às necessidades.


Critério 3 - Pessoas

	Subcritérios
	Indicadores pesquisados

	a. Os recursos humanos necessários ao desenvolvimento do Projeto Formare na empresa são planejados, gerenciados e melhorados.

b. As competências, habilidades e conhecimentos das pessoas envolvidas com o Projeto Formare na Empresa são identificados, desenvolvidos e sustentados.

c. As pessoas relacionadas ao Projeto Formare na Empresa são envolvidas e responsabilizadas.

d. As pessoas envolvidas com o Projeto Formare na empresa e as demais pessoas da empresa dialogam.

e. As pessoas envolvidas com o Projeto Formare na Empresa são reconhecidas, recompensadas e assistidas.
	1. Valores que o Formare desenvolve nos seus colaboradores.

2. Habilidades e competências que o Formare desenvolve nos seus colaboradores.

3. Habilidades, competências e conhecimentos necessários para o trabalho como coordenador e como educador voluntário.

4. Atendimento das necessidades dos coordenadores e educadores voluntários ao longo do curso.

5. Comunicação eficaz entre os colaboradores do projeto Formare e as demais instâncias da empresa.

6. Reconhecimento e valorização dos colaboradores do Formare pela empresa.




Critério 4 – Parcerias e recursos

	Subcritérios
	Indicadores pesquisados

	a. A gestão de parcerias externas pela equipe da Empresa responsável pelo projeto Formare.

b. A gestão de instalações, equipamentos e materiais do Projeto Formare pela Empresa.

c. A gestão da inovação tecnológica do Projeto Formare pela Empresa.

d. A gestão da informação e conhecimento por parte da equipe do Projeto Formare junto à comunidade externa à empresa.

e. A gestão econômico-financeira a serviço do Projeto Formare.
	1. As instituições da comunidade em torno da empresa conhecem o Formare.

2. O Formare está aberto a parcerias com instituições da comunidade.

3. Há uma política de parcerias que agregam valor ao serviço prestado por Formare.

4. As ferramentas de inovação tecnológica à disposição da empresa estão disponíveis para o Formare. 

5. A informação e conhecimento desenvolvidos por uma equipe Formare são preservados para a utilização por outras equipes.

6. O Projeto Formare na empresa possui um planejamento de ações com suporte em orçamento próprio.




Critério 5 - Processos – chave

	Subcritérios
	Indicadores pesquisados

	a. Elaboração e gestão sistemática dos processos associados ao Projeto Formare.

b. Elaboração, implantação e gerenciamento dos processos buscando atender às necessidades da Empresa, alunos, coordenação, educadores voluntários e comunidade.

c. Avaliação e melhoria continuada dos processos.

d. Gerenciamento e acompanhamento pela Empresa dos serviços prestados pela unidade Formare.

e. Os relacionamentos entre as várias instâncias da Empresa, os envolvidos com o Projeto Formare, os alunos, as famílias e a comunidade ampla são geridos, avaliados e melhorados.
	1. Processo de seleção de novos alunos.

2. Processo de seleção dos cursos e matérias lecionadas.

3. Planejamento dos cursos e matérias.

4. Critérios e processo de seleção de educadores voluntários.

5. Avaliação do aprendizado.

6. Empregabilidade e efetiva colocação dos alunos formandos.

7. Acompanhamento dos alunos egressos.

8. Processo de avaliação do Projeto pelos vários públicos envolvidos.

9. Processos de integração do Formare à dinâmica da empresa.

10. Divulgação do Formare na comunicação institucional da empresa.

11. Processos de avaliação do impacto do projeto Formare junto a alunos egressos.

12. Avaliação e melhoria continuada do Projeto.



Critério 6 - Resultados

	Subcritérios
	Indicadores pesquisados

	a. Percepção que as várias instâncias da Empresa tem do Projeto Formare e da qualidade de seus serviços.

b. Percepção que alunos têm do Projeto Formare e da qualidade de seus serviços.

c. Percepção que a coordenação e educadores voluntários  têm do Projeto Formare e da qualidade de seus serviços.

d. Avaliação do impacto do Projeto Formare na imagem da empresa junto a clientes e fornecedores e na comunidade interna e externa à Empresa.
	1. O Projeto Formare e a imagem institucional da empresa.

2. O Formare e as melhorias nos relacionamentos entre os vários segmentos da empresa.

3. O Formare e a melhoria nos resultados da empresa.

3. O Formare e a melhoria no clima organizacional da empresa.

4. O Formare e seu impacto nos coordenadores e educadores voluntários.

5. Resultados do Formare nos alunos formandos e egressos.

6. O impacto do Formare na comunidade em torno à empresa.




Metodologia de Multiplicação
A metodologia aplicada para a multiplicação desta iniciativa utiliza ferramentas das franquias empresariais, como por exemplo, manuais de operação. 

Enquanto a franquia empresarial está baseada em padrões rígidos na busca de seus resultados, no caso de um modelo de gestão de multiplicação, estes manuais são formas de parametrizar a operação e prover informações conceituais básicas, estabelecendo regras apenas nas questões fundamentais para o sucesso da operação. 

Desta forma, o FORMARE torna-se plural, uma vez que com cada nova unidade entram no sistema novas informações de acordo com as características da comunidade e do operador, garantindo a melhoria contínua do sistema e facilitando a disseminação das melhores práticas, sem perder a individualidade de cada operação. 

Para que isto realmente aconteça de maneira efetiva e produtiva, a Fundação Iochpe apresenta, desde o primeiro momento, os conceitos e normas mínimas para que o sistema funcione, deixando claro o que é inflexível (conceito) e o que é flexível (operação). 

O foco central do FORMARE está, portanto, na economia de escala e na geração de maior retorno para a sociedade.  

Neste contexto, existe uma contribuição das unidades para um Fundo de Desenvolvimento do Sistema que tem como objetivo a atualização constante do programa permitindo ampliar assim o resultado obtido pelas unidades. 

Com estes princípios, cria-se um sistema capaz de absorver as necessidades das comunidades onde as escolas estão inseridas e de trazer para si as informações das culturas empresariais mantenedoras, criando um círculo virtuoso de desenvolvimento.
Para atingir a meta de multiplicação do modelo FORMARE ocorrem várias etapas de sensibilização: 
1. Sensibilização do empresário para adotar o modelo através de apresentações presenciais.

2. Sensibilização de seu corpo funcional para atuarem nas diversas instâncias do projeto como voluntários através da conscientização do problema social brasileiro e do potencial de cada um atuar como agente social.

3. Sensibilização da comunidade jovem de baixa renda para se inscreverem no Programa através de veículos de comunicação desenvolvidos para este público-alvo.

O Projeto já está amadurecido e sua metodologia de multiplicação é eficiente. Possui hoje, Manuais de Orientação que descrevem detalhadamente: o conceito, o curso, as fases para a implantação, seleção de alunos, administração geral, marketing, marca, parcerias, sensibilização de voluntários, atribuições do coordenador e do educador voluntário, formatura e colocação profissional.
A empresa, após a visita diagnóstica da equipe técnica para desenhar o curso adequado, poderá com esses Manuais de Orientação implantar a sua escola com facilidade sem os riscos da inexperiência falta de experiência . 
Mas se a pergunta se referir a elaboração e desenvolvimento de um projeto para ser multiplicado as recomendações seriam:

1. Inicie seu projeto por uma experiência piloto, em menor escala, mas registre detalhadamente as dificuldades, desafios, procedimentos, conquistas, obstáculos e alternativas possíveis. 

2. Inove, ouse, ouça as sugestões de todos os envolvidos, conheça outras experiências semelhantes, procure especialistas para definir conceitos.

3. Procure ressaltar a importância, o significado, a relevância do propósito central de seu projeto, levando em conta o contexto local, regional e nacional. 

4. Coloque sob a forma de Manuais Orientadores em uma linguagem simples e objetiva todos os passos necessários para a implantação e desenvolvimento do projeto.

5. Estabeleça alianças e busque a adesão do maior número possível de parceiros para o seu projeto.

6. Crie uma rede de comunicação (se possível informatizada) e apoio técnico, administrativo e motivacional para profissionais, voluntários e parceiros do seu projeto.   

Até 2008 o FORMARE possibilitou a mais de 5.700 jovens que participaram do projeto, que contempla 75 unidades, uma qualificação profissional que propiciou uma 80% de inserção no mercado de trabalho. 

Por fim, a efetiva mobilização de parcerias, cada qual aportando não só recursos disponíveis, mas também competências específicas e atuação sinérgica, têm potencializado as relações dos participantes, seu envolvimento com a comunidade e, conseqüentemente, o engajamento de maior número de atores na busca de soluções para as demandas sociais.
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� Análise da documentação do registro escolar da turma: consiste na verificação do preenchimento dos diários de classe, na verificação do cumprimento dos conteúdos programáticos, carga horária executada e cumprida e rendimento dos alunos.








